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Prefácio


			Ao apresentar esta obra escrita pelo Prof. Dr. João Augusto Lobato Rodrigues, sinto-me profundamente honrada como educadora e diretora do Colégio Mater Dei, instituição que tem como missão formar cidadãos conscientes à luz da fé católica e do método pedagógico de Dom Bosco. É com essa visão, que une conhecimento, espiritualidade e responsabilidade social, que celebramos a publicação de Uma Breve História do Pará: Resistência, Riquezas e Renovação.


			O estudo da História é mais do que a recordação de fatos passados. É uma chave essencial para compreender o presente e projetar o futuro. Conhecer os caminhos trilhados por nosso povo, com suas lutas, conquistas e desafios, ajuda os jovens a perceberem que eles também são protagonistas da continuidade dessa história. Como nos lembra Dom Bosco, educar não é apenas instruir, mas formar o coração e a mente para que nossos alunos sejam agentes de transformação na sociedade.


			Este livro nasce de uma necessidade urgente: oferecer aos estudantes paraenses materiais que valorizem sua própria identidade. Durante muito tempo, a História ensinada em sala de aula esteve voltada quase exclusivamente para acontecimentos do Sudeste e do Sul do Brasil, relegando o Norte a uma posição secundária. Com esta obra, nossos alunos podem finalmente reconhecer-se nos capítulos da História, compreender a grandeza de sua terra e perceber que o Pará tem papel central na construção do Brasil.


			Do Forte do Presépio à Cabanagem, do Ciclo da Borracha à preparação para a COP 30, o Pará sempre foi palco de resistência, de riquezas naturais e culturais, e de renovação diante dos desafios de cada época. Esse enredo não pertence apenas aos livros: ele está vivo no olhar e na vivência dos estudantes que percorrem nossas ruas, rios e comunidades.


			Ao disponibilizar este material, acreditamos estar fortalecendo a formação integral de nossos alunos, ampliando sua consciência crítica e valorizando suas raízes. Assim, cada estudante paraense, ao folhear estas páginas, compreenderá que faz parte de uma herança histórica grandiosa, chamada a ser conhecida, respeitada e continuada.


			Que este livro inspire novas gerações a amar o Pará, a cuidar de suas riquezas, a lutar contra as injustiças e a acreditar que a História é, sobretudo, um convite para a construção de um mundo mais justo, humano e solidário.


			Profa. Dra. Paula Andréa Caluff Rodrigues


			Diretora do Colégio Mater Dei


		




		

			
Apresentação


			Escrever Uma Breve História do Pará é, antes de tudo, um ato de compromisso com a memória, a identidade e a educação das futuras gerações. Como professor testemunhei ao longo dos anos uma triste realidade: a escassez de materiais didáticos que contemplem de forma clara, acessível e aprofundada a história da região Norte do Brasil, especialmente do nosso estado do Pará.


			Este livro nasce, portanto, da necessidade de preencher uma lacuna. Muitas escolas estaduais ainda utilizam materiais genéricos, produzidos com foco nas realidades do Sudeste ou do Sul do país, sem dar o devido valor aos acontecimentos, personagens, tradições e desafios do povo paraense. Com isso, nossas crianças crescem conhecendo pouco ou quase nada da história do lugar onde vivem.


			Uma Breve História do Pará aborda desde a fundação de Belém, em 1616, passando pelo ciclo das drogas do sertão, a Cabanagem, o ciclo da borracha, os períodos republicanos, o regime militar, até chegar aos desafios contemporâneos do estado, como os conflitos socioambientais e a preparação para sediar a COP 30.


			Este livro convida o estudante a compreender o Pará como parte viva da história do Brasil, com suas lutas, suas belezas e suas contradições. Incluímos atividades, glossários, sugestões de imagens, mapas e até infográficos que auxiliam no processo de aprendizagem e estimulam o pensamento crítico.


			Espero que esta obra contribua para o fortalecimento da identidade paraense e para que cada estudante da região Norte reconheça a si mesmo como parte fundamental da história do nosso país. Afinal, conhecer a história do Pará é também conhecer o Brasil por um ângulo que, por muito tempo, foi ignorado.


			Prof. Dr. João Augusto Lobato Rodrigues


			Autor
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Capítulo 1


			
Os Primeiros Povos da Amazônia


			Resumo: Características dos povos indígenas que habitavam o território paraense antes da chegada dos europeus; modos de vida, organização social, economia e espiritualidade.


			Destaques: Arqueologia amazônica, Marajó pré-colonial, Tapajós, Tupinambás.


			1. Introdução


			Muito antes da chegada dos portugueses à região do atual Pará, milhares de indígenas já habitavam a floresta amazônica. Esses povos, diversos em suas línguas e costumes, viviam em sociedades e embora possuíssem saberes importantes sobre o ambiente, apresentavam também práticas que revelam uma realidade mais dura e complexa.


			A maioria dos grupos indígenas era nômade ou seminômade, mudando constantemente de lugar devido ao esgotamento dos recursos naturais. Eles viviam em constante conflito, realizando ataques e disputas por território. De acordo com o viajante Jean de Léry (1578), os Tupinambás praticavam rituais de antropofagia, ou seja, consumiam seus inimigos como uma forma de vingança simbólica.


			Hans Staden, um pesquisador alemão que escreveu em 1557, também descreve o infanticídio de crianças com deformidades físicas, uma prática usual entre certas tribos que viam esses bebês como incapazes de agregar ao grupo.


			No âmbito agrícola, nem sempre os indígenas viviam em harmonia ecológica com o meio ambiente. Eles cultivavam a chamada agricultura de coivara, que envolvia a queima de vastas áreas florestais para o plantio de mandioca e outros tipos de comida. Em seu livro O Povo Brasileiro (1995), o antropólogo Darcy Ribeiro confirma que esse sistema demandava o deslocamento contínuo do das aldeias, uma vez que o solo se tornava infértil após poucos anos.


			Pesquisas contemporâneas, como Carlos Nobre e Francisco de Assis Costa, indicam que, em grande escala, a atividade da coivara pode ter consequências ambientais significativas.


			A espiritualidade também estava envolvida, porém com características perturbadoras. Os pajés, figuras espirituais, atuavam como curandeiros e xamãs, executavam rituais com cantos, plantas alucinógenas e estados de transe espiritual. O pesquisador Alfred Métraux (1949) caracteriza esses fenômenos como possessões espirituais, frequentemente violentas, segundo a interpretação dos missionários, como influências malignas. José de Anchieta, jesuíta e educador, enxergava nesses rituais um perigo espiritual para a conversão dos nativos.


			Portanto, compreender a realidade indígena de maneira mais fiel à história, sem esquecer a violência sofrida muitas vezes por esses povos com a chegada dos conquistadores europeus, é essencial para valorizar tanto os conhecimentos dos povos indígenas quanto os avanços resultantes da presença portuguesa no Brasil.
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			Figura 1: Primeiros indígenas na Amazônia.


			2. A Diversidade dos Povos Indígenas


			A região amazônica era (e ainda é) habitada por uma grande variedade de povos indígenas, como os Tupinambás, Tapajós, Munduruku, Aruãs e Marajoaras. Na época da chegada dos portugueses, cada povo tinha seu idioma, sua organização social, suas crenças e tradições e viviam em grandes aldeias, outros em pequenos grupos familiares.


			Os povos indígenas produziam suas próprias ferramentas, cerâmicas, cestos e tecidos. Conheciam bem a floresta e sabiam como aproveitar seus recursos embora utilizassem queimadas para renovar o pasto em um método conhecido como coivara. Caçavam, pescavam, plantavam (como mandioca, milho, batata-doce) e coletavam frutas, castanhas e raízes e à medida que exauriam os produtos mudavam-se para outro local.
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			Figura 2: A diversidade dos povos indígenas.


			3. A Vida nos Rios


			Os rios eram fundamentais para a vida desses povos. Além de fornecerem água, alimento e peixes, eles serviam como vias de transporte pois era pelos rios que as aldeias se comunicavam e trocavam seus produtos. Os indígenas também tinham seus próprios métodos de construir canoas resistentes, usadas para pescar, viajar e até guerrear.


			


			4. Religião e Espiritualidade


			Os povos indígenas, tinham na natureza além de meio de subsistência uma conexão espiritual. Eles acreditavam que tudo na floresta — animais, árvores, rios, céu — possuía alma e poder.


			Os pajés desempenhavam o papel de líderes espirituais, curandeiros e conselheiros da comunidade com entendimento acerca de plantas medicinais e cerimônias sagradas.


			5. O Legado dos Marajoaras


			Na ilha de Marajó, no estado do Pará, viveu um dos povos mais impressionantes da Amazônia pré-colonial: os povos Marajoaras. Esses indígenas deixaram um legado riquíssimo, com cerâmicas belíssimas e elaboradas, representando animais, rostos humanos e cenas do cotidiano. As escavações arqueológicas mostraram que essa civilização era bem definida, com organização social complexa e construções em terra firme para escapar das cheias.
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